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1. Introdução 
 
1.1. Projecto Tecnoemprende 
 
O projecto TECNOEMPRENDE, desenvol-

vido no âmbito do Programa de Iniciativa 

Comunitária INTERREG IIIB SUDOE, 

financiado pelo Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional (FEDER), surgiu 

com a vocação de ser a primeira iniciativa de 

carácter inter-regional destinada a facilitar a 

criação de empresas de base tecnológica no 

Sudoeste europeu. 

O projecto tem dois objectivos estratégicos 

complementares: por um lado, agregar e 

coordenar informação sobre as diversas 

iniciativas regionais do Sudoeste, de forma a 

que o empreendedor tecnológico possa 

dispor, em primeira mão, de informação 

sobre procedimentos e apoios para o 

lançamento do seu projecto empresarial; por 

outro lado, promover a criação de empresas 

de base tecnológica no Sudoeste, permitindo 

evidenciar que o auto-emprego em 

actividades inovadoras é uma alternativa 

viável e geradora de riqueza, que constitui 

um elemento chave no desenvolvimento e 

reforço da competitividade regional. 

Com vista à prossecução destas linhas 

estratégicas, o Tecnoemprende inclui uma 

actividade que tem como objectivo específico 

dar a conhecer aos empreendedores do 

Sudoeste a oferta existente em termos de 

Parques Científico-Tecnológicos, para onde 

poderão transferir as suas actividades, após 

conclusão do período de incubação. Para 

esse efeito foram preparados diversos Guias 

Regionais dos Parques Científico-

Tecnológicos das regiões abrangidas pelo 

projecto e o presente Guia de Síntese. 

1.2. Objectivos do Presente Guia 

O Guia tem como finalidades: 

• Apresentação sumária da oferta 

actual e potencial dos Parques 

Científico-Tecnológicos existentes 

em cada região NUTS II, incluída no 

universo Tecnoemprende, procu-

rando identificar potenciais sinergias 

e complementaridades; 

• Descrição sintética das boas práticas 

adoptadas em cada região para a 

instalação e gestão com sucesso dos 

respectivos Parques Científico-

Tecnológicos.  

1.3. Âmbito Geográfico do Guia 

O Guia abrange as seguintes Regiões NUTS 

II, do Sudoeste da Europa: 

• ES30 – Comunidad de Madrid  

• ES42 – Castilla-La Mancha  

• ES61 – Andalucía  
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• FR62 – Midi-Pyrénées  

• PT16 – Centro  

As regiões ES43 – Extremadura e PT18 – 

Alentejo, também enquadradas no âmbito de 

intervenção do Tecnoemprende, não foram 

objecto de análise, uma vez que não 

dispõem de parques científico-tecnológicos.  

Saliente-se que foram elaborados cinco 

Guias Regionais dos Parques Científico-

Tecnológicos, respeitantes às regiões acima 

identificadas. Estes Guias Regionais, que 

estão disponíveis no website do projecto em 

www.tecnoemprende.org, apresentam 

detalhadamente o perfil de cada parque e 

descrevem as boas práticas adoptadas na 

sua instalação e gestão, permitindo a 

obtenção de informação mais aprofundada 

do que a disponibilizada no presente Guia, 

que sintetiza os aspectos mais relevantes 

dos diversos Guias Regionais, permitindo, 

assim, uma visão global e a identificação de 

sinergias e complementaridades potenciais.  

Sumariam-se, em seguida, alguns dados 

básicos sobre cada uma das regiões 

abrangidas pelo Guia.    

A Comunidad de Madrid limita a norte e a 

oeste com Castilla y León e a este e sul com 

Castilla-La Mancha. A capital, Madrid, é 

também a capital de Espanha. A Região tem 

uma área de 8 022 km². A população da 

Região foi estimada em 5 964143 habitantes, 

em 2005, tendo a área metropolitana de 

Madrid cerca de 3 milhões de habitantes. A 

Comunidad de Madrid tinha o maior PIB per 

capita de Espanha, em 2005: 27 279 euros. 

Castilla-la Mancha limita a norte e noroeste 

com Castilla y León e com a Comunidad de 

Madrid, a oeste com a Extremadura, a 

nordeste com Aragão, a este com a 

Comunidad Valenciana, a sudeste com 

Murcia e a sul com Andalucia. A Região tem 

uma área de 79 230 km² e uma população de 

1 894 667 habitantes, em 2005. O PIB per 

capita de Castilla-la Mancha situava-se em 

15 221 euros, em 2001. 

A Extremadura limita a norte com Castilla y 

León, a Este com Castilla-la Mancha, a 

Oeste com Portugal e a Sul com a Andalucía. 

A Região tem uma área de 41.634 km² e uma 

população de 1 088 728 habitantes, em 

2007. O PIB per capita da Extremadura era 

de 12 886 euros, em 2004. 

A Andalucía limita a norte com a 

Extremadura e com Castilla-la Mancha, a 

Este com Murcia, a Oeste com Portugal e a 

Sul com o Mar Mediterrâneo e com o Oceano 

Atlântico. A Região tem uma área de 87 268 

km² e uma população de 8 039 399 
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habitantes, em 2007. O PIB per capita da 

Andalucia atingiu os 17.251 euros, em 2006. 

A Região de Midi-Pyrénées tem uma área de 

45 348 km², o que equivale a 8.3% da área 

de França. Midi-Pyrénées limita a oeste com 

a Aquitaine, a norte com Limousin e 

Auvergne, a este com Languedoc-Rousillon e 

a sul com Espanha e Andorra. Em 2002 a 

Região tinha uma população de 2 

612 700 habitantes. O PIB per capita de Midi 

Pyrénées atingiu os 20 197 euros em 2000. 

A Região Centro limita a norte com a Região 

Norte, a leste com a Espanha, a sul com o 

Alentejo e a Região de Lisboa e a oeste com 

o Oceano Atlântico. A Região tem uma área 

de 28 405 km² e, em 2004, contava com uma 

população de 2 405 248 habitantes. O PIB 

per capita em 2003 atingiu os 10 247 euros.  

A região do Alentejo limita a norte com o 

Centro e Lisboa, a oeste com o Oceano 

Atlântico, a este com Espanha e a sul com o 

Algarve. A sua área é de 31 152 km² e a 

população em 2004 era de 770 741 

habitantes. O PIB per capita da Região em 

2003 era de 11 068 euros. De referir que na 

Região do Alentejo existe apenas um 

projecto de desenvolvimento de um parque 

científico-tecnológico, que se encontra ainda 

numa fase embrionária. Por esta razão não 

foi realizada nenhuma análise aprofundada 

sobre esta região. 

2. Apresentação Sumária dos Parques 
Científico-Tecnológicos  
 
2.1. Distribuição Regional dos Parques 

Nas cinco regiões analisadas foram 

identificados 25 parque científico-

tecnológicos, dos quais 21 em funcionamento 

e 4 em situação de planeamento, em 

construção, ou em fase de arranque. A 

Andalucía é a região com maior número de 

parques – oito – seguida da Comunidad de 

Madrid, com sete parques. As Regiões 

Centro e Midi-Pyrénées dispõem, cada uma, 

de quatro parques e, finalmente, Castilla-la 

Mancha, tem dois parques. Na figura 

seguinte apresenta-se a distribuição territorial 

dos parques científico-tecnológicos, nas 

cinco regiões analisadas. 
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Figura 1 – Distribuição Geográfica dos Parques Científico-Tecnológicos, 
em 5 Regiões do SUDOE 

 
Letra Parque 
A Biocant Park 
B Parkurbis 
C Tagus Valley 
D Coimbra tecnopolo 
E PCM 
F TecnoAlcalá 
G Leganés Tecnológico 
H Area Tecnológica Sur 
I Móstoles Tecnológico 
J PTM 
K Ciudad del 

Conocimiento 
L PCT Albacete 
M PCT Castilla-la-Mancha 
N Rabanales 21 
O Geolit 
P PT Andalucía 
Q PT Ciencias de la Salud 
R TechnoBahia 
S Cartuja 93 
T PITA 
U Aeropolis 
V PT Delta Sud 
W CEEI Gers-Gascogne 
X Technopole Toulouse 

Sud-Est 
Y Castres-Mazamet 

Technopole 

 
 
 
 

 
 

2.2. Perfil Geral dos Parques  

Os dois quadros seguintes resumem o perfil 

geral dos vários parques, especificando o 

respectivo nome, a entidade gestora, o 

município onde se localizam e as áreas 

científico-tecnológicas que cobrem. O 

primeiro quadro refere-se aos 21 parques em 

funcionamento, enquanto o segundo 

apresenta os restantes quatro parques, que 

ainda estão em fase de instalação
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Quadro 1 – Síntese dos Parques Científico-Tecnológicos em Funcionamento 

 
Região Nome do Parque Entidade Gestora Localização Áreas Científico-Tecnológicas 

Cartuja 93 
Parque Científico y 
Tecnológico  

Sociedad Cartuja 93 
SA 

Sevilla TI; Biotecnologia, Agro-
alimentar, Aeroespacial, 
Energia, Ambiental e 
Tecnologias da Saúde 

GEOLIT  
Parque Científico-
Tecnológico del 
Aceite y del Olivar 

Parque del Aceite y del 
Olivar 

Mengíbar (Jaén) Agro-alimentar 

Parque 
Tecnológico de 
Andalucía 

Parque Tecnológico de 
Andalucía S.A 

Málaga TIC e Novas Tecnologias 

Parque 
Tecnológico de 
Ciencias de la 
Salud 

Fundación Parque 
Tecnológico Ciencias 
de la Salud 

Granada e Armilla Assistência Médica, 
Desenvolvimento Empresarial, 
Investigação e Ensino (Saúde e 
Biomedicina) 

Rabanales 21 
Parque Científico-
Tecnológico de 
Córdoba 

Parque Científico-
Tecnológico de 
Córdoba 

Córdoba Empresas Tecnológicas ligadas 
à I&D 

Andalucía 

TecnoBahía  
Parque 
Tecnológico  

Sociedad  "Tecno 
Bahía S.L." 

Cádis Aeronáutica, Automóvel, Naval 

Parque Científico-
Tecnológico de 
Albacete 

Parque de Innovación 
y Tecnología de 
Almería S.A 

Albacete Aeronáutica, Automação e 
Robótica, Biotecnologia, Novas 
Tecnologias, TIC Castilla-la 

Mancha Parque Industrial 
Avanzado de 
Castilla La Mancha 

Ayuntamiento de 
Ciudad Real 

Ciudad Real  

BIOCANTPARK 
Portuguese 
Biotechnology Park 

Associação Beira 
Atlântico Parque 

Cantanhede Ciências e tecnologias da vida, 
Agro-alimentar e Ambiente 

PARKURBIS 
Parque de Ciência 
e Tecnologia da 
Covilhã 

Parkurbis – Parque de 
Ciência e Tecnologia 
da Covilhã, SA 

Tortosendo 
(Covilhã) 

Tecnologias da Saúde, 
Ambiente e Energia, TIC, 
Ciência e Tecnologia de 
Materiais, Aeronáutica e 
Automóvel, Biofísica e 
Bioquímica, e Óptica 

Centro 

TagusValley 
Tecnopolo do Vale 
do Tejo 

Associação para a 
Promoção e 
Desenvolvimento do 
Tecnopolo do Vale do 
Tejo 

Abrantes Dá igual prioridade a todas 
áreas Científico-tecnológicas 
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Quadro 1 – Síntese dos Parques Científico-Tecnológicos em Funcionamento (cont.) 

 
Região Nome do Parque Entidade Gestora Localização Áreas Científico-Tecnológicas 

Área Tecnológica 
del Sur 

Consorcio Urbanístico 
Area Tecnológica del 
Sur 

Getafe  Aeroespacial, Materiais 
Avançados e Recursos 
Energéticos 

Leganés 
Tecnológico  

Consorcio Urbanístico 
Leganés Tecnológico 

Leganés Novos materiais, Processos 
Industriais Avançados e TIC 

Móstoles 
Tecnológico 

Consorcio Urbanístico 
Móstoles Tecnológico 

Móstoles  

Parque Científico 
de Madrid 

Fundación PCM  Madrid (Norte) Nanociência, Nanotecnologia, 
Biotecnologia e Biosaúde 

Parque 
Tecnológico de 
Madrid 

Sociedad Gestora 
Parque Tecnológico de 
Tres Cantos SA 

Tres Cantos TI, Electrónica e Farmácia 

Madrid 

TecnoAlcalá Parque Científico 
Tecnológico dela 
Universidad de Alcalá 
SA 

Alcalá de Henares Química, Farmácia e TI 

Castres-Mazamet 
Technopole 

La Communauté 
d’agglomération 
Castres-Mazamet 

Castres E-Saúde, Economia Numérica e 
Química Fina 

Parc 
Technologique 
Delta Sud 

Ariège Expansion  Verniolle  TIC 

CEEI Gers-
Gascogne 

 Auch  Géomatica, Agro-alimentar, TIC 
Midi-Pyrénées 

Technopole 
Toulouse Sud-est 

SICOVAL Labege  TIC, Biotecnologias, Saúde, 
equipamentos médicos, Agro-
biociências, Satélites e 
aplicações 

 
 

 
Quadro 2 – Síntese dos Parques Científico-Tecnológicos em Planeamento ou Instalação 

 

Região Nome do Parque Entidade Gestora Localização Áreas Científico-
Tecnológicas 

AERÓPOLIS  
Parque 
Tecnológico y 
Aeronáutico de 
Andalucía 

Parque Tecnológico y 
Aeronáutico de 
Andalucía 

Rinconada (Sevilha) Aeronáutica e Aeroespacial 
(execução) 

Andalucía 
Parque de 
Innovación y 
Tecnología de 
Almería 

Parque de Innovación y 
Tecnología de Almería 
S.A 

Almeria Agricultura, Energias 
Renováveis, Gestão da Água, 
Sociedade da Informação, 
Biotecnologia, Ambiente 
(construção) 

Centro Tecnopólo de 
Coimbra 

Associação Tecnopólo 
de Coimbra 

Coimbra (planeamento) 

Madrid Ciudad del 
Conocimiento 

 Colmenar Viejo TIC, Bio-Saúde e Ambiente 
(planeamento) 
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2.3. Complementaridades e Sinergias 
Potenciais  

A observação das áreas científico-

tecnológicas prioritárias em cada um dos 

parques, permitiu agrupar as áreas com 

analogias em grupos homogéneos, que 

apresentam padrões comuns em termos de 

domínios de investigação e/ou actividades 

económicas privilegiadas. 

É, assim, possível concluir que se destacam 

quatro grandes grupos temáticos, comuns a 

vários parques: 

• Biotecnologia, Ciências da Vida, 

Saúde 

• TIC e Electrónica 

• Indústria Agro-alimentar 

• Indústria Aeronáutica e Aero-espacial 

Esta convergência de interesses entre os 

diversos parques científico-tecnológicos das 

cinco Regiões analisadas sugere 

oportunidades para a exploração de sinergias 

e complementaridades, configu-rando a 

potencial articulação de quatro áreas de 

colaboração inter-regional, conforme se 

sumaria no Quadro 4. 

2.4. Fichas Síntese de Apresentação dos 
Parques 

Nas páginas seguintes incluem-se fichas 

síntese com um breve perfil de cada parque, 

apresentando informações sobre as 

entidades gestoras e promotoras, as infra-

estruturas disponíveis, os serviços de apoio 

prestados às empresas instaladas, bem 

como dados de localização e coordenadas 

para contacto.  

Informações detalhadas sobre cada um dos 

parques figuram nos Relatórios Regionais, 

disponíveis para consulta e download no 

website do Tecnoemprende, como 

anteriormente assinalado. 
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Quadro 3 – Síntese dos Grupos Temáticos Comuns aos Vários Parques 
 

Áreas Científico-Tecnológicas 
Região Nome do Parque Bio-Tecnologia 

e Saúde 
TIC e 

Electrónica 
Agro-

Alimentar 
Aeronáutica/ 
Aeroespacial 

Cartuja 93 x x x x 
GEOLIT    x  
P T de Andalucía  x   
P T de Ciencias de la 
Salud 

x    

TecnoBahía     x 
AERÓPOLIS    x 
Rabanales 21     A

nd
al

uc
ía

 

P de Innovación y 
Tecnología de 
Almería 

x x x  

P C-T de Albacete x x  x 

C
as

til
l

a-
La

 
M

an
ch a P Industrial 

Avanzado de Castilla 
La Mancha 

    

BIOCANTPARK x  x  
PARKURBIS x x  x 
TagusValley     

C
en

tr
o 

Tecnopólo de 
Coimbra 

    

Área Tecnológica del 
Sur 

   x 

Leganés Tecnológico  x   
Móstoles 
Tecnológico 

    

P C de Madrid x    
P T de Madrid x x   
TecnoAlcalá x x   

M
ad

rid
 

Ciudad del 
Conocimiento 

x x x  

Castres-Mazamet 
Technopole 

x    

P T Delta Sud  x   
CEEI Gers-
Gascogne 

 x x  

M
id

i-P
yr

én
ée

s 

Technopole Toulouse 
Sud-est 

x x x x 

 
Total 12 12 7 7 
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2.4.1. Andalucía 
 

Figura 2 – Localização dos Parques Científico-Tecnológicos da Andalucía 
 

 

N O P Q 
Rabanales 21 Geolit PT Andalucía PT Ciencias de la Salud 
R S T U 
TechnoBahia Cartuja 93 PITA Aeropolis 
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2.4.2. Castilla-La Mancha 
 

Figura 3 – Localização dos Parques Científico-Tecnológicos de Castilla-La Mancha 
 

 

L PCT Albacete M PCT Castilla-la-Mancha 
 



   
TECNOEMPRENDE  

 

 22Com a participação da União Europeia  
Projecto cofinanciado pelo FEDER  



   
TECNOEMPRENDE  

 

 23Com a participação da União Europeia  
Projecto cofinanciado pelo FEDER  



   
TECNOEMPRENDE  

 

 24Com a participação da União Europeia  
Projecto cofinanciado pelo FEDER  

2.4.3. Centro 
 

Figura 4 – Localização dos Parques Científico-Tecnológicos do Centro 
 

 

A B C D 
Biocant Park Parkurbis Tagus Valley Coimbra tecnopolo 
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2.4.4. Madrid 
 

Figura 5 – Localização dos Parques Científico-Tecnológicos de Madrid 
 

 

E F G H 
PCM TecnoAlcalá Leganés Tecnológico Area Tecnológica Sur 
I J K  
Móstoles 
Tecnológico 

PTM Ciudad del 
Conocimiento 
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2.4.5. Midi-Pyrénees 
 

Figura 6 – Localização dos Parques Científico-Tecnológicos de Midi-Pyrénées 
 

 

V W X Y 
PT Delta Sud CEEI Gers-Gascogne Technopole Toulouse 

Sud-Est 
Castres-Mazamet 
Technopole 
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3. Boas Práticas na Instalação e Gestão de 
Parques Científico-Tecnológicos 

Apresenta-se no Quadro 5 uma síntese das 

melhores práticas identificadas nos diversos 

parques científico-tecnológicos analisados, 

procurando destacar os factores de sucesso 

que foram determinantes no lançamento do 

parque e, posteriormente, na sua gestão. 

Sempre que disponíveis são apresentados 

indicadores que evidenciam o sucesso 

alcançado 

 
Quadro 4 – Síntese dos Factores de Sucesso/Boas Práticas Determinantes no Lançamento e 

Gestão dos Parques Científico-Tecnológicos 
 

Região Nome do Parque Boas Prática no 
Lançamento Boas Prática na Gestão Indicadores de 

Sucesso 
Cartuja 93 Reutilização do recinto da 

Exposição Universal de 
Sevilha 1992 

Presença de centros de 
investigação públicos 
(CSIC e Universidade), e 
posicionamento estratégico 
na cidade de Sevilha 

 

GEOLIT  SA participada pelo Estado, 
universidade, entidades 
financeira e de capital de 
risco e empresários. 

  

P T de Andalucía Promoção feita pela Câmara 
de Málaga e pela Junta da 
Andaluzia 

Promoção tanto do parque 
como das empresas 
instaladas 

 

P de Innovación y 
Tecnología de 
Almería 

 Elaboração de Guia de 
Procedimentos para a 
Sustentabilidade 

Ocupação total dos 
espaços disponíveis, 
crescimento do 
emprego e do VN 

A
nd

al
uc

ía
 

TecnoBahía  Promoção feita pela Agência 
de Inovação e 
Desenvolvimento da 
Andaluzia 

Instalação apenas de 
empresas com tecnologia 
avançada e ou processos 
de I&D 

 

C
as

til
la

-
la

 
M

an
ch

a P Industrial 
Avanzado de Castilla 
La Mancha 

Localização privilegiada, 
disponibilidade de terrenos, 
boas comunicações e 
contacto directo com a 
Universidade 

Fomento das relações 
inter-empresariais 

 

BIOCANTPARK 
 

Parcerias com Universidades 
e com Câmara Municipal 

Constituição da empresa 
Biocant Ventures, Lda., em 
parceria com o Biocant 
Park e uma empresa de 
capital de risco 

 

C
en

tr
o 

PARKURBIS 
 

Parcerias com Universidade, 
parques tecnológicos 
nacionais e internacionais, 
sociedades de capital de 
risco e o IAPMEI 

Acompanhamento baseado 
numa relação de 
proximidade com os 
empreendedores 

Ocupação total dos 
espaços disponíveis. 
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Quadro 4 – Síntese dos Factores de Sucesso/Boas Práticas Determinantes no Lançamento e 
Gestão dos Parques Científico-Tecnológicos (cont.) 

 
Região Nome do Parque Boas Prática no 

Lançamento Boas Prática na Gestão Indicadores de 
Sucesso 

Área Tecnológica del 
Sur 

Grande potencial devido ao 
conhecimento que obtém  
através da Universidade  
Politécnica 

Criação durante os 
próximos anos de seis 
Centros de Investigação 

 

Leganés Tecnológico   Organização de evento 
anual reunindo os 
principais agentes da 
inovação: investigadores, 
instituições e empresas 

Parcelas da primeira 
e da segunda  fase 
vendidas 

Móstoles Tecnológico Incorpora capital e 
conhecimento privado da 
multinacional REPSOL 

Especializa-se em 
aplicações e no 
desenvolvimento 
tecnológico 

 

P C de Madrid A selecção de áreas 
científicas e tecnológicas foi 
determinada pelo Governo 
Regional (Plano Regional de 
Ciência e Tecnologia) 

É exigido pelo Governo 
Regional que a gestão do 
Parque (director, gerente) 
seja seleccionada mediante 
concurso internacional 

Criou 45 spin-offs 
nos últimos 4 anos 

M
ad

rid
 

TecnoAlcalá Selecção de áreas 
tecnológicas e empresas 
determinada pela 
especialização da zona e 
pela introdução de novos 
sectores industriais 

Oferece condições 
especiais de financiamento 
para compra de parcelas 

Desde 2000 que se 
instalaram 20 
empresas  

CEEI Gers-Gascogne Parceria com Universidade  
no âmbito do projecto 
Géotraceagri e com o IUT 
Génie Géomatique et 
Aménagement du Territoire 
d’Auch 

Integração de empresas 
em projectos europeus 

10 projectos 
europeus e 
nacionais após 2004 

Technopole Castres-
Mazamet  

Parceria com universidades, 
associações, centros de 
investigação, laboratórios, 
indústrias e pólos de 
competitividade (Aerospace 
Valley e Cancéropole 
Toulouse) 

A notoriedade da 
localização, a dinâmica de 
4 pólos de competências e 
parcerias estratégicas 

 

P T Delta Sud Parceria com a “empresa 
rural e desenvolvimento 
territorial” da Universidade de 
Foix no âmbito dos projectos 
de pólos de competitividade 
(Aérospace Valley, 
Cancéropole Toulouse) 

Oferta global de serviços 
no campo das TIC, 
notoriedade da localização 
e parcerias 

 

M
id

i-P
yr

én
ée

s 

Technopole Toulouse 
Sud-Est 

Parceria com universidades, 
associações, centros de 
investigação, laboratórios, 
indústrias e pólos de 
competitividade (Aerospace 
Valley e Cancéropole 
Toulouse) 

A notoriedade da 
localização, a dinâmica de 
4 áreas de actividade e as 
parcerias estratégicas 
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3.1. Factores de Sucesso/Boas práticas na 
Região da Andalucía 

Na região da Andalucía destaca-se um 

padrão de apoio público, especialmente ao 

nível local, provincial e regional, que se 

revelou fundamental para que os parques aí 

situados obtivessem sucesso no seu 

lançamento. A instalação do parque Cartuja 

93 é um exemplo concreto de apoio público 

como factor determinante para o êxito 

alcançado. O referido parque foi instalado no 

recinto da Exposição Universal de Sevilha, 

como forma de rentabilizar um espaço bem 

dotado de infra-estruturas e situado numa 

localização privilegiada.  

Ao nível da gestão, os parques andaluzes 

obtiveram sucesso de distintas formas, onde 

o envolvimento de entidades públicas e 

universidades se destaca em especial. Mais 

uma vez apontamos o parque Cartuja 93 

como exemplo de bons resultados devido à 

colaboração com centros públicos de 

investigação, que estão instalados no 

parque. 

É de destacar na Região o Parque 

Tecnológico de Andalucía, o mais antigo de 

todos (criado em 1988) e que já se tornou 

numa referência a nível regional e nacional. 

Uma boa parte do sucesso do Parque 

Tecnológico de Andalucía deve-se à sua 

dimensão de lugar de encontro internacional 

e à cooperação próxima que a Universidade 

de Málaga mantém com o mundo 

empresarial, no Parque. Por outro lado, o 

PTA é a sede mundial da Associação 

Internacional de Parques Tecnológicos 

(IASP), que tem mais de 300 membros em 

64 países, e tem presentes no seu seio 

importantes organismos internacionais como 

o Gabinete do Mediterrâneo da União 

Mundial para a Natureza (UICN) e o Instituto 

Europeu de Alimentação Mediterrânica. 

Dos indicadores de sucesso que os parques 

da Andalucía apresentam realça-se o 

exemplo do Parque de Innovación y 

Tecnología da Almería. Neste parque foram 

ocupados todos os espaços colocados à 

disposição das empresas, o que se reflectiu 

num crescimento progressivo dos níveis de 

emprego e de volume de negócios globais 

das empresas instaladas neste parque.  

3.2. Factores de Sucesso/Boas práticas na 
Região de Castilla-La Mancha 

Em Castilla-La Mancha os dois elementos 

centrais definidores de sucesso no 

lançamento dos parques passaram pela 

escolha dos locais de instalação e pelo 

envolvimento de entidades de ensino 

superior. Destaca-se o Parque Industrial 

Avanzado que conseguiu conjugar a boa 

acessibilidade, a disponibilidade de terrenos 
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e o estabelecimento de relações 

colaborativas com a Universidade local. 

No que toca a factores de sucesso na gestão 

dos parques, o principal aspecto a referir 

prende-se com a aposta na promoção de 

ligações estreitas entre as empresas 

instaladas nos parques. Aqui também 

merece destaque o Parque Industrial 

Avanzado, que procura fomentar o 

relacionamento inter-empresarial, como meio 

para o sucesso no desenvolvimento do 

parque. 

3.3. Factores de Sucesso/Boas práticas na 
Região Centro 

Os parques situados na região Centro 

apostaram em parcerias com Universidades 

na fase de planeamento e instalação, como 

factor determinante de atracção. Refira-se, 

por exemplo, o Parkurbis que estabeleceu 

parcerias com a Universidade da Beira 

Interior, bem como com outros parques 

tecnológicos, entidades de financiamento e 

instituições públicas de apoio às PMEs 

(IAPMEI). O BiocantPark também surge 

como um exemplo de parcerias de sucesso 

com instituições de ensino superior na 

Região, nomeadamente com a Universidade 

de Aveiro e a Universidade de Coimbra. 

Em termos da gestão dos parques do Centro 

tem havido a preocupação de realizar um 

acompanhamento próximo dos 

empreendedores, o que também passa, no 

caso do BiocantPark pela criação de 

instrumentos de apoio ao financiamento das 

empresas instaladas. Assim, é de destacar o 

desenvolvimento da Biocant Ventures, Lda. 

(que resulta de um acordo de colaboração 

entre o BiocantPark e a empresa Beta – 

Sociedade Capital de Risco), que opera 

como um instrumento de capital de risco 

destinado a apoiar projectos das empresas 

instaladas, ou de empreendedores que 

pretendam instalar-se no parque. 

Como indicadores de sucesso dos parques 

da região Centro é de referir a ocupação total 

dos espaços oferecidos pelo Parkurbis, que 

iniciou a sua actividade há menos de dois 

anos, enquanto no caso do BiocantPark não 

há ainda indicadores disponíveis, uma vez 

que a actividade foi iniciada há menos de um 

ano. 

3.4. Factores de Sucesso/Boas práticas na 
Comunidad de Madrid 

O elemento de sucesso comum aos parques 

da Comunidade de Madrid, na fase de 

instalação, passou pela acção do governo 

regional na selecção de áreas tecnológicas 

específicas, bem como pelo fomento da 

colaboração dos parques com as 

Universidades de maior prestígio da região. 

Por outro lado, e devido à sua 
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particularidade, assinala-se como exemplo 

interessante a estratégia de incorporação de 

capital e de conhecimento da multinacional 

Repsol, no Parque Móstoles Tecnológico. 

As boas práticas na gestão dos parques 

madrilenos são bastante diversificadas, 

incluindo a criação de centros de 

investigação ou a organização de eventos 

para agentes de inovação. Como exemplo 

interessante neste domínio, refira-se a 

exigência feita pelo Governo Regional de que 

a gestão de topo do Parque Científico de 

Madrid seja profissionalizada, com selecção 

dos gestores através de concurso 

internacional. 

Os parques de Madrid apresentam um 

conjunto de indicadores de sucesso, como o 

número de spin-offs criadas, a quantidade de 

parcelas vendidas e de empresas instaladas 

nos parques. De referir, por exemplo, que o 

Parque Científico de Madrid criou 45 spin-offs 

nos últimos quatro anos. 

3.5. Factores de Sucesso/Boas práticas na 
Região de Midi-Pyrénées 

Na região francesa de Midi-Pyrénées o 

principal factor de sucesso no  lançamento 

dos parques foi a criação de parcerias com 

universidades e com pólos de 

competitividade. De referir que o parque 

CEEI Gers-Gascogne se associou a 

projectos específicos e a institutos locais e 

regionais, como o projecto Géotraceagri e o 

instituto IUT (Génie Géomatique et 

Aménagement du Territoire d’Auch).  

A boa prática de gestão mais generalizada 

dos parques de Midi-Pyrénées foi a 

notoriedade dada à localização de cada 

parque, bem como a criação de quatro áreas 

de actividade ou pólos de competências, 

para dinamização das diferentes operações. 

Como exemplo ilustrativo, refira-se o facto da 

gestão do parque CEEI Gers-Gascogne estar 

a apostar na participação das empresas nele 

instaladas em projectos de âmbito europeu, 

como forma de favorecer a inter-

nacionalização. 


